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 Editorial 
Esta edição dá destaque a duas 

importantes notícias que trarão grande 

impacto à nossa área. 

A primeira é a criação do primeiro 

mestrado em Arquivologia no Brasil,  

uma demonstração do amadurecimento  

científico da Arquivologia, que nos 

últimos anos verificou uma expansão 

expressiva nos cursos de graduação, e 

vem atender um antigo anseio da 

comunidade arquivística, apontado nas 

resoluções da II REPARQ e da 1ª CNARQ. 

Nossos parabéns aos professores da 

Escola de Arquivologia da Unirio por 

essa importante conquista. 

A segunda é o início da vigência da Lei 

12.527/2011, conhecida como Lei de 

Acesso à Informação e que afetará os 

serviços de protocolo e arquivo de todos 

os órgãos públicos, que deverão garantir 

aos cidadãos acesso a todo tipo de 

informação ou documentos. Mais do 

que nunca, torna-se evidente a função 

social dos arquivos para a sociedade e o 

papel estratégico que os arquivistas 

podem assumir junto à administração 

pública e não podemos desperdiçar esse 

momento. 

 

Lançado o primeiro mestrado em 
Arquivologia  
Unirio dá início ao Mestrado Profissional em Gestão de 
Documentos e Arquivos  

Felipe Pallastrelli 

 
Prédio do CCH/Unirio 

A Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes/MEC) divulgou em 6 de março a 

aprovação para a Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (Unirio) iniciar o Mestrado Profissional em Gestão de 

Documentos e Arquivos. A proposta foi analisada e 

recomendada durante a 133ª Reunião do Conselho Técnico-

Científico da Educação Superior (CTC-ES) da agência, realizada 

nos dias 28 e 29 de fevereiro, em Brasília, quando foram 

apreciadas as propostas de novos cursos.  

Segundo o parecer da Área de Ciências Sociais Aplicadas, que 

analisou a proposta, “o Mestrado Profissional em Gestão de 

Documentos e Arquivos responde, igualmente, aos parâmetros 

da área. Deve-se acentuar que ela inaugura uma nova 

experiência na qualificação de profissionais para a gestão de 

instituições e serviços arquivísticos. A preparação de pessoal 

Continua na página 2 
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qualificado para essas funções é essencial para responder aos 

desafios colocados pela sociedade em relação às políticas 

públicas de gestão de arquivos. Deve-se destacar, também, que 

se trata do primeiro programa de pós-graduação proposto, no 

país, na área de Arquivologia.” 

O curso da Unirio será o primeiro mestrado stricto sensu em 

Arquivologia no Brasil e o único da América Latina em língua 

portuguesa. Organizado através do Programa de Pós-Graduação 

em Gestão de Documentos e Arquivos (PPGARQ/Unirio), conta 

com o apoio do Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 

(AGCRJ), Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ), 

Casa de Oswaldo Cruz da Fundação Oswaldo Cruz (COC/Fiocruz), 

Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB) e Museu de Astronomia e 

Ciências Afins (MAST). 

A modalidade adotada pelo curso – mestrado profissional – 

difere do mestrado acadêmico unicamente por enfatizar estudos 

e técnicas diretamente voltadas ao desempenho de um alto 

nível de qualificação profissional, conferindo idênticos grau (de 

mestre) e prerrogativas, inclusive para o exercício da docência. 

O curso tem como área de concentração a “Gestão de Arquivos 

na Arquivologia Contemporânea”, possuindo duas linhas de 

pesquisa: “Arquivos, Arquivologia e Sociedade (linha 1) e 

“Gestão da Informação Arquivística” (linha 2).  

A duração do curso será de 24 meses, totalizando 540 horas, 

sendo as aulas ministradas principalmente no período noturno, 

de terça-feira a quinta-feira, das 19h às 22h, no prédio do Centro 

de Ciências Humanas e Sociais (CCH/Unirio).  

As modalidades de Trabalhos de Conclusão do curso de 

mestrado serão dissertação, projeto e produto técnico-

científicos, inerentes aos diversos processos da gestão 

arquivística.  

No edital para formação da primeira turma, serão oferecidas 20 

vagas para o segundo semestre de 2012. As inscrições iniciadas 

em 17 de abril se encerram no dia 18 de maio. O processo 

seletivo será composto de quatro etapas: análise de documentos 

e três fases de realização de provas, divididas em Prova Escrita 

de Conhecimentos Específicos, Prova Oral e Prova escrita de 

compreensão de texto em língua estrangeira. O resultado final 

será divulgado em julho e as aulas terão início em agosto. 

No dia 25 de abril, às 18h30, no Auditório Paulo Freire do 

CCH/Unirio será realizada uma palestra de apresentação do 

mestrado, com o Coordenador do curso, Prof. Dr. José Maria 

Jardim. As informações completas sobre o Mestrado Profissional 

em Gestão de Documentos e Arquivos e o Edital do processo 

seletivo 2012 estão disponíveis no site do PPGARQ: 

http://www2.unirio.br/unirio/cchs/ppggda ● 
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Lei de Acesso à Informação 
entra em vigor em maio 
Apesar dos seis meses para entrada em vigor 
da lei, na maioria dos órgãos ainda está em 
estudo sua regulamentação 

Roberto Stuckert Filho/PR 

 
Presidenta Dilma Rousseff durante cerimônia de sanção 

do Projeto de Lei de Acesso à Informação 
 

Faltando menos de um mês para entrar em vigor a 
nova Lei de Acesso à Informação, o Ministro-Chefe 
da Controladoria-Geral da União (CGU), Jorge 
Hage, que coordena a implementação, disse que 
"o cronograma vai indo muito bem, dentro do 
tempo extremamente exíguo que nós temos. Se 
me perguntarem se o tempo é suficiente para que 
no dia 16 de maio tudo esteja funcionando no 
nível ideal, é óbvio que não. É evidente que, no dia 
16 de maio de 2012, o nível de plenitude e de 
rapidez e eficiência nas respostas não será o 
mesmo que estaremos atingindo daqui a um ano 
ou dois", reconheceu. No governo federal poucos 
ministérios já implantaram o Serviço de 
Informações ao Cidadão (SIC) que deve atender e 
orientar o público sobre a tramitação de arquivos 
e dados. Aqui no Rio de Janeiro, tanto Governo do 
Estado como Prefeitura ainda estudam as ações 
necessárias para atender à lei. 
Veja os principais pontos da Lei 12.527/2011: 
Entrada em vigor: 16 de maio 
Abrangência: Órgãos dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, de todos os níveis de 
governo (federal, estadual, distrital e municipal). 
Também abrange os Tribunais de Contas, 
Ministério Público, autarquias, fundações e 
empresas públicas, sociedades de economia mista 
controladas direta ou indiretamente pela União, 
estados, Distrito Federal e municípios, além de 
instituições privadas sem fins lucrativos que 

recebem recursos públicos. 
Informações disponíveis: informações de 
interesse coletivo (salvo as confidenciais); 
endereços e telefones dos órgãos públicos, além 
de horários de atendimento; dados sobre 
programas, ações, projetos e obras. 
Como obter: os pedidos não precisam ser 
justificados. O requerente deve se identificar. O 
serviço é gratuito. As informações de interesse 
geral deverão ser divulgadas, obrigatoriamente, 
nos sites governamentais. 
Dados confidenciais: acaba o sigilo eterno e as 
informações passam a ser classificadas como 
ultrasecretas, com prazo de segredo de 25 anos, 
renováveis uma única vez; secretas, 15 anos; e 
reservadas, 5 anos. 
São informação sigilosas: informações que podem 
colocar em risco a defesa e a soberania nacionais 
ou a integridade do território nacional; prejudicar 
a condução de negociações ou as relações 
internacionais; por em risco a vida, a segurança ou 
a saúde da população; risco à estabilidade 
financeira, econômica ou monetária; prejudicar ou 
causar risco a planos ou operações estratégicos 
das Forças Armadas; causar risco a projetos de 
pesquisa e desenvolvimento científico ou 
tecnológico; prejudicar a segurança de instituições 
ou autoridades; e comprometer atividades de 
inteligência, bem como de investigação ou 
fiscalização em andamento sobre prevenção ou 
repressão de infrações. 
Prazo para resposta: deve ser dada 
imediatamente, se disponível, ou em até 20 dias, 
prorrogáveis por mais dez. Caso a informação 
esteja sob sigilo, é direito do requerente obter o 
inteiro teor da negativa de acesso. Se for 
parcialmente sigilosa, fica assegurado o acesso, 
por meio de certidão, extrato ou cópia dos dados, 
com ocultação do trecho proetegido. 
Estados e municípios: precisam criar mecanismos 
de divulgação e atendimento ao público. Os 
municípios com população de até dez mil ficam 
dispensados da divulgação obrigatória na web em 
tempo real de dados relativos à execução 
orçamentária e financeira. 
A Lei 12.527/2011 encontra-se disponível no link 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-
2014/2011/Lei/L12527.htm e a CGU disponibilizou 
em seu site uma Cartilha sobre Acesso à 
Informação Pública, destacando as vantagens de 
uma cultura administrativa pró-acesso: 
http://www.cgu.gov.br/acessoainformacao/materi
ais-interesse/CartilhaAcessoaInformacao.pdf ● 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12527.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12527.htm
http://www.cgu.gov.br/acessoainformacao/materiais-interesse/CartilhaAcessoaInformacao.pdf
http://www.cgu.gov.br/acessoainformacao/materiais-interesse/CartilhaAcessoaInformacao.pdf
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V Congresso Nacional de 
Arquivologia 
Em outubro Salvador será a capital nacional 
da Arquivologia 

 
 

Entre os dias 1º e 5 de outubro, Salvador irá sediar 

a 5ª edição do Congresso Nacional de 

Arquivologia. Organizado pela Associação dos 

Arquivistas da Bahia (AABA) e Executiva Nacional 

das Associações Regionais de Arquivologia 

(ENARA), o evento já está desde fevereiro com 

inscrições abertas (com valores promocionais) e o 

prazo para submissões de trabalho é 15 de maio. 

Informações completas no site 

http://www.enara.org.br/cna2012/ ● 

XVI Encontro Nacional de 
Estudantes de Arquivologia 
Em julho estudantes de todo o país se 
reunirão em Vitória 

 
 

O Encontro Nacional de Estudantes de 

Arquivologia (ENEArq) é um encontro anual 

organizado pela Executiva Nacional de Estudantes 

de Arquivologia (ENEA) que promove a integração 

entre estudantes e futuros profissionais 

arquivistas de todo país. Vitória, capital do Espírito 

Santo, volta sediar o encontro, como já ocorrera 

em 2004. Tendo como tema “Arquivologia e 

ciência: uma união necessária para o avanço da 

sociedade”, o ENEArq terá palestras, 

apresentações de trabalhos, oficinas e atrações 

culturais e recreativas. 

As inscrições encontram-se abertas no site 

http://enearq2012.blogspot.com.br/ ● 

 

AGENDA DE EVENTOS 

Eventos na área de arquivos no 2º trimestre 
 

III Semana Acadêmica de Arquivologia da UFF 
(SEMARQ) 
Data: 7 a 11 de maio de 2012 
Local: UFF, Niterói-RJ 
Tema:“Tendências e perspectivas na Arquivologia” 
Organização: CAArq-UFF/ENEA 
Inscrições: R$ 40,00 a R$ 60,00  
Informações:  
http://semarquff2012.blogspot.com.br/ 
 

XVII Congresso Brasileiro de Arquivologia 
Data: 18 a 22 de junho de 2012 
Local: Rio de Janeiro-RJ 
Tema: “Preservação, acesso, difusão: desafios para 
as instituições arquivísticas no século XXI ” 
Organização: Associação dos Arquivistas 
Brasileiros (AAB) 
Inscrições: R$ 700,00 (profissionais), R$ 450,00 
(estudantes de pós-graduação), R$ 300,00 
(estudantes de graduação) - há descontos para 
associados da AAB. 
Informações:  http://aab.org.br/xviicba/ 
 

 

AGENDA DE CONCURSOS 

Concursos públicos em aberto para arquivista 
 

Prefeitura de Mesquita-RJ  
Inscrições até 25/04/2012 
Provas dia 13/05/2012 
Nº de vagas: 1 
Valor da inscrição: R$ 65,00 
Salário base: R$ 1.483,15 
Edital e informações: 
http://www.mesquita.rj.gov.br/images/abril_2012
/edital%20n%2003-2012-%20concursomesquita-rj-
2012-edital-outroscargos-vfinal1.pdf 
 

DRM - Departamento de Recursos Minerais - Rio 
de Janeiro 
Inscrições até 02/05/2012 
Provas dia 03/06/2012 
Nº de vagas: 1 
Valor da inscrição: R$ 55,00 
Salário: R$ 2.500,00 
Edital e informações:  
www.drm.rj.gov.br/concurso 
 

http://www.enara.org.br/cna2012/
http://enearq2012.blogspot.com.br/
http://semarquff2012.blogspot.com.br/
http://aab.org.br/xviicba/
http://www.mesquita.rj.gov.br/images/abril_2012/edital%20n%2003-2012-%20concursomesquita-rj-2012-edital-outroscargos-vfinal1.pdf
http://www.mesquita.rj.gov.br/images/abril_2012/edital%20n%2003-2012-%20concursomesquita-rj-2012-edital-outroscargos-vfinal1.pdf
http://www.mesquita.rj.gov.br/images/abril_2012/edital%20n%2003-2012-%20concursomesquita-rj-2012-edital-outroscargos-vfinal1.pdf
www.drm.rj.gov.br/concurso
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LEITURA RECOMENDADA 

 
“Arquivos para quê?: textos escolhidos” (São 
Paulo, iFHC, 2010) 
Em novembro de 2007, o pesquisador francês 
Bruno Delmas, Professor Titular de Arquivística 
Contemporânea, da École Nationale des Chartes, 
esteve no Instituto Fernando Henrique Cardoso 
(iFHC) para abrir um seminário internacional com 
a conferência "Arquivos, estados e sociedades, os 
desafios do século XXI".  Motivado por sua 
participação, o iFHC publicou este livro, que reúne 
textos escolhidos da obra “La société sans 
mémoire” (2006) e do emblemático “Manifesto 
para uma diplomática contemporânea” (1996), 
cuja publicação original em inglês, causou impacto 
na comunidade arquivística mundial, pela 
coragem em aplicar aos documentos de hoje, 
inclusive em suporte eletrônico, os princípios 
clássicos da Diplomática.  
À venda na Livraria Cultura: 
http://www.livrariacultura.com.br 

Eleições AAERJ  
Definidos candidatos para Diretoria e 

Conselho Fiscal 
 

 
 

No dia 18 de abril, durante a 8ª Assembleia Geral 

Ordinária da AAERJ serão eleitos a Diretoria e os 

membros do Conselho Fiscal para a gestão 2012-

2014, cujo mandato se iniciará no mês de maio. 

Encerradas as inscrições em março, somente uma 

chapa se inscreveu para a Diretoria, sendo 

composta pelos seguintes associados e respectivos 

cargos: 

- Wagner Ridolphi (Presidente) 

- Daniel Beltran (Vice-Presidente) 

- Vanessa Jorge (Secretária Geral) 

- Carlos Costa (1º Tesoureiro) 

- Camila Costa (2ª Tesoureira) 

Para o Conselho Fiscal se candidataram os 

seguintes associados: 

- Marcelo Siqueira 

- Gustavo Garcia 

- Victor Costa  
 

Pesquisa 
 

Entre fevereiro e março disponibilizamos em 

nosso site pesquisa sobre a 1ª Conferência 

Nacional de Arquivos, destaque da edição 88 do 

Informativo AAERJ. Perguntamos qual era a 

expectativa sobre as propostas e moções 

aprovadas na conferência. A maioria (50%; 12 

votos) se declarou cética, acreditando que 

somente com a mobilização da comunidade 

arquivística e da sociedade as propostas serão 

implementadas e a Política Nacional de Arquivos 

só será realidade daqui a alguns anos. ● 

 

 

http://www.livrariacultura.com.br/

